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INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE REVISÃO DO NOSSO CCT:

· RESULTADO DA 1ª. REUNIÃO DE NEGOCIAÇÕES COM A AES

· AGUARDA-SE A TODO O MOMENTO A CONTRA-PROPOSTA DA AESIRF 

PARA SE INICIAREM AS NEGOCIAÇÕES

· VAMOS DEFENDER O CCT COM DIREITOS – quem são e o que querem 

aqueles que apregoam o “CCT único”???

· SOMENTE A CONSCIÊNCIA, A UNIÃO E A CONSCIÊNCIA DE LUTA 

ASSEGURAM A MELHORIA DA NOSSA VIDA!!!

N
este “O VIGILANTE, o/a trabalhador/a poderá ler quatro importantes 

artigos: o primeiro, de qual foi o resultado da primeira reunião de 

negociações com a AES; o segundo, que continuamos a aguardar a 

contra-proposta da AESIRF para que as negociações se iniciem com esta 

associação patronal; o terceiro, a posição do STAD sobre a importância de 

defendermos um CCT COM DIREITOS e quem são e o que querem aqueles que 

apregoam o “CCT único”; o quarto, é o da importância da união e consciência 

de luta para conseguirmos melhorar a nossa vida – boa leitura!!!  

· RESULTADO DA 1ª. REUNIÃO DE NEGOCIAÇÕES COM A AES

·   AGUARDA-SE A TODO O MOMENTO A CONTRA-PROPOSTA DA AESIRF PARA 
SE INICIAREM AS NEGOCIAÇÕES

Realizou-se ontem, 10.Setembro, a primeira reunião com 

a Associação das Empresas de Segurança (AES). Nesta 

reunião, o STAD apresentou a sua visão estratégica para 

a actual revisão do CCT para vigorar em 2025, afirmando 

que o seu objectivo é, como sempre, a manutenção, 

reforço e melhoria de direitos e o aumento dos salários e 

outros componentes remuneratórios. 

Neste quadro, o STAD e a POS apresentaram a razão das 

suas propostas e fundamentaram porque recusam as 

propostas da AES, sublinhando que foi com surpresa que 

recebeu a proposta desta associação, que é um 

verdadeiro ataque em l inha aos direi tos dos 

trabalhadores. De facto, seja pelas cláusulas que quer 

integrar, por exemplo, o banco de horas e o horário 

concentrado, seja pelas cláusulas que quer eliminar, por 

exemplo, os direitos específicos dos TVAs e OpV, esta 

proposta é considerada pelos trabalhadores uma 

verdadeira vergonha!! 

Nesta reunião não houve nenhum acordo e a próxima 

será realizada no próximo dia 16.

Como se informava no boletim O VIGILANTE nº. 6, irá 

haver uma negociação própria com a AESIRF – 

Associação das Empresas de Segurança para negociar a 

revisão do seu CCT / 2017.  A P.O.S. já enviou a sua 

proposta e aguardamos a todo o momento a contra-

proposta da AESIRF para iniciarmos o processo de 

revisão do CCT. Logo que esta for recebida, o STAD 

informará a Classe Trabalhadora. 
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VAMOS DEFENDER O CCT COM DIREITOS!
Quem são e o que querem aqueles que apregoam um “CCT único”???

Recentemente, têm surgido nas redes sociais a ideia de 
se criar um “CCT único” no Sector. 
Mas, o que é isso de “CCT único”? Segundo os 
propagandistas desta ideia, este “CCT único” seria 
criado misturando algumas cláusulas do CCT que o STAD 
e as organizações da P.O.S. têm celebrado com a AES 
desde 2017 com cláusulas do CCT / AESIRF, assinado 

pela “ASSP” e o “SUSP”, o último dos quais em 2024 e 
que é um CCT que prejudica a Classe Trabalhadora.  
Nesta mistura de CCTs, uma outra organização criada em 
Novembro.2023, um tal “STEPPS”, também assinaria este 
“CCT único”!!! 
O STAD vai apresentar a sua posição sobre esta matéria 
importantíssima para a Classe Trabalhadora.

1. O fundamental é a existência de um CCT COM DIREITOS – se for um CCT ÚNICO COM DIREITOS, como o de 

2017, e integrando os direitos conquistados desde então até agora, o STAD está totalmente de acordo, claro!

2. O STAD está totalmente contra um “CCT único” se for um CCT que misture cláusulas do nosso CCT com o CCT 

/ AESIRF + “ASSP” + “SUSP” – como é apregoado pelos propagandistas. Porquê? Porque o CCT / AESIRF + 

“ASSP” + “SUSP” não tem cláusulas positivas, ou seja, o CCT/AESIRF não tem direitos porque elimina os 

direitos dos trabalhadores que existem no CCT/STAD! 

3. O STAD acredita no sindicalismo livre e combativo – mas o fundamental é a UNIÃO DA CLASSE!! Porém, se há 

trabalhadores que decidem criar sindicatos, que o façam, mas para que se conquistem mais direitos! Mas, o 

que temos verificado até agora é que a “ASSP” + “SUSP”, em vez de combaterem por mais direitos, têm sido 

“muletas” da AESIRF para eliminarem os direitos dos trabalhadores/as que já existem no CCT/STAD + P.O.S.!!!

4. O STAD não pactua com quem divide e trai a Classe Trabalhadora – Quem dividir e trair os interesses da Classe 

Trabalhadora terá pela frente o STAD a denunciar e a combater essas acções, SEMPRE!!! Se forem 

“sindicatos” para dividir a contratação colectiva e trair os interesses dos/as trabalhadores/as, serão 

denunciados e combatidos pelo STAD, SEMPRE!!!

5. Se a “ASSP” + “SUSP” querem efectivamente um CCT COM DIREITOS, devem = têm que fazer uma acção – 

requerer, de acordo com a Lei, a caducidade do CCT / AESIRF que assinaram! Sim, acabar com um CCT que 

elimina direitos de quem trabalha e lutarem pelos direitos dos trabalhadores – esta é a prova que mudaram a 

sua acção! 

6. O tal “STEPPS”, criado em Novembro.2023, é mais uma acção divisionista e traidora – vários dos seus 

dirigentes foram até essa altura dirigentes ou delegados sindicais do STAD, de onde se demitiram no último 

quadrimestre de 2023 para criarem este tal “STEPPS”. Recordamos que, em Novembro.2023, o STAD estava 

totalmente envolvido nas negociações do CCT da Vigilância Privada e do CCT da Limpeza Industrial para 

defender os interesses da Classe Trabalhadora. Porém, esse foi exactamente o momento escolhido por esses 

antigos dirigentes e delegados para fazerem a sua acção divisionista e traidora! Agora, também este tal 

“STEPPS” e os seus dirigentes apregoam que querem um “CCT único” e andam de “braço dado” com a 

“ASSP” + “SUSP”! No início de 2023, estas mesmas pessoas estavam no STAD e, muito correctamente, 

denunciaram publica e severamente o CCT/AESIRF assinado pela “ASSP” e a sua traição aos trabalhadores – 

é só procurar e encontram-se estes registos na NET – mas agora querem que os dois CCTs se unam!! Durante 

anos, estas pessoas trataram a “ASSP” e o “SUSP” por “sindibooks” e outros “mimos” nas redes sociais – 

mas agora andam de “braço dado” com eles!!! Onde está a coerência desta gente??? Estas pessoas, se no 

passado traíram o STAD, no futuro também vão fazer mais traições!!!! Esta gente desconsidera e desrespeita 

os/as trabalhadores/as porque pensa que estes/as não têm cérebro e que são ou esquecidos/as, ou 

ingénuos/as ou tontos/as – mas os/as trabalhadores/as são inteligentes e sabem reconhecer os “camaleões” 

muito bem!!! 

7. Quem divide e trai uma vez, vai dividir e trair muitas mais vezes – quem, de boa-fé, pode acreditar em entidades 

que dividiram e traíram no passado e não fazem acções no presente para se corrigirem??? Quem, tendo honra 

e princípios, acredita nas palavras de gente que há menos de um ano estava de um lado (o lado correcto!) e que 

agora, com uma grande “cambalhota”, “vira a casaca” e, sem escrúpulos e sem um pingo de vergonha, tem 

tanta incoerência??? 

8. Quem é que consegue misturar água e azeite??? – Ninguém!!! “CCT único”??? Porque é que agora, quando 

vamos começar a revisão do nosso CCT, aparece mais esta ideia de um “CCT único”??? Para quê e qual o seu 

objectivo?? Para iludir, tentar dividir e trair quem trabalha – porque uma coisa é certa: os seus propagandistas 

não são gente séria e coerente, que tenha credibilidade e mereça confiança!!! 

9. Agora, aconteceu a “cereja em cima do bolo”: o “STEPPS” está a negociar o CCT da AESIRF – sim, o 

“STEPPS” espalhou há poucos dias nas redes sociais que está a negociar com a AESIRF, lado a lado com as 

“muletas”, a revisão do CCT/AESIRF que foi assinado em 2023 + 2024, o tal que elimina muitos direitos dos 

trabalhadores – inacreditável, mas verdadeiro!!! Mais uma “cambalhota” deste tal “STEPPS” – quem pensa 

que a AESIRF vai aceitar melhorar o seu contrato e integrar direitos laborais, ou endoidou ou quer enganar os 

trabalhadores!!! A AESIRF tem o CCT perfeitinho que pretende, feito à sua medida e sem direitos e não vai 

aceitar a sua alteração – por isto, andar a negociar com a AESIRF a revisão do CCT/AESIRF é tentar burlar a 

Classe! Salientamos que as duas associações que defendem vigorosamente o “CCT único” é a AESIRF e o 

…STEPPS!!! Desta forma se prova muito bem o que é o “CCT único”: um colossal embuste e uma profunda 

traição – e é isso que o “STEPPS” está a fazer!!!

10. O STAD afirma que o que é importante é a existência de um CCT COM DIREITOS e que o apregoado “CCT 

único” é mais uma manobra para tentar confundir, dividir e trair a Classe Trabalhadora – utilizando uma ideia 

bondosa (“CCT único”) os propagandistas desta ideia encobrem que, por detrás desta expressão generosa, 

escondem a tentativa de “limpar” as malfeitorias do CCT / AESIRF, branquear as acções divisionistas das 

“muletas” e criar um espacinho para os novos divisionistas e traidores!!! Tudo isto, tem dois objectivos: 

principalmente, palmar mais direitos aos/às trabalhadores/as e, depois, atacar a P.O.S. e o STAD e os bons 

resultados conseguidos ao longo dos últimos oito anos – mas esta manobra vergonhosa da AESIRF e das 

suas “muletas” e quejandos, não passará!!! 

11. O ESSENCIAL É UM CCT COM DIREITOS e, pelo CCT com direitos, contra as propostas vergonhosas da 

AES e da AESIRF, porque querem prejudicar a Classe Trabalhadora, e contra os propagandistas do “CCT 

único”, porque querem enganar a Classe Trabalhadora, 

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!!!
CONTRA O DIVISIONISMO E A TRAIÇÃO – A CONFIANÇA, A UNIÃO E A LUTA DOS TRABALHADORES!

STAD – FORÇA SINDICAL!!!
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A actual situação da contratação colectiva no nosso sec-

tor é complexa. 

Existe o CCT/2024 - AES + P.O.S.; existe o CCT/2017 – 

AESIRF + P.O.S; existe o CCT/AESIRF /2024 + muletas.  

Actualmente, existem uma mesa negocial AES / P.O.S 

(para rever o CCT/2024) e vai ser criada uma outra mesa 

negocial AESIRF / AESIRF (para negociar o CCT / 2017. 

Entretanto, a AESIRF está a negociar o seu CCT de 2024 

com as “muletas (ASSP + SUSP, a que se juntou agora o 

tal STEPPS).

Finalmente, foi criada pelos propagandistas a falsidade 

de um “CCT único”!

Esta complexidade cria confusão em muitos trabalhadores, 

que perguntam “O que é isto?? O que se passa??? Como 

estão os meus direitos?? Que CCT eu vou ter???”.

É nestes momentos de complexidade que a CONFIANÇA 

é essencial! Quem tem defendido os interesses da Classe 

Trabalhadora, ao longo de dezenas de anos, enfrentado 

“ventos e marés”, informando, mobilizando, organizando 

e dirigindo os processos negociais dos quais tem resulta-

dos importantes melhorias para os/as trabalhadores/as, é 

o STAD! Mas o STAD não tem a ideia e a prática de ser “mo-

nopolista” – o STAD trabalha com todas as organizações 

que defendem quem trabalha, e o melhor resultado é a 

P.O.S., convergência de todas as organizações sindicais 

sérias do sector!

É este espírito de CONFIANÇA que cria a UNIÂO de todos 

os trabalhadores e das organizações sérias!!! 

Contudo, principalmente, é a CONSCIÊNCIA DE LUTA 

dos/as trabalhadores/as que é fundamental – é esta que 

transmite a certeza que jamais deixaremos que os 

patrões nos eliminem direitos, bem contrário, que conse-

guiremos melhorar os direitos e aumentar os salários. 

A complexidade do actual momento no nosso Sector, 

exige de cada um de nós a máxima CONFIANÇA em quem 

tem provas dadas, absoluta firmeza sobre a importância 

da UNIÃO da Classe Trabalhadora e a certeza que, com 

CONSCIÊNCIA DE LUTA, por melhores direitos e maiores 

salários, 

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!!!

SOMENTE A CONFIANÇA, A UNIÃO E A CONSCIÊNCIA DE LUTA ASSEGURAM
A MELHORIA DA NOSSA VIDA!!!


